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A últ im a a ssem bléia geral dos(as)
t rabalhadores(as) em Educação real izada no
dia 17 de junho, no pát io da Assem bléia
Legislat iva, dem onst rou, m ais  um a vez, o
poder  de força e m obilização da categoria.
Cerca de seis  m il  pessoas, de várias  regiões
do Estado, decidiram , conjuntam ente, os
rum os  da Cam panha Salarial Educacional
2003. Ent re as  deliberações, definiu-se pela
m anutenção da redução de m ódulos  até o dia
30 de junho. No dia prim eiro de julho haverá
um a nova assem bléia, com paralisação total
das  at ividades.

Perm anece, tam bém , o t rabalho de
m obilização junto à com unidade escolar  (pais,
m ães, alunos) para que conheça a real
situação da Educação Pública em Minas  Gerais
e ajude a pressionar  o governo estadual.

 O corpo a corpo com os  deputados, da
m esm a form a, será m ant ido, visando
sensibil izá- los  em relação às  alterações  da
Reform a Adm inist rat iva. Sabidam ente, o
“pacotaço” do governador  Aécio Neves,
inst ituído sob o pretexto de m odernizar  Minas
Gerais, propõe, na verdade, o sucateam ento
do Estado e o desm onte do serviço público.

Após  a assem bléia do últ im o dia 17,
os(as) t rabalhadores(as) saíram em passeata,
em direção ao Palácio da Liberdade, onde
prom overam m ais  um a m anifestação de
protesto.

GGoo vv ee rr nn oo   ii nn ii cc ii aa   dd ii áá ll oo gg oo

A pressão exercida pelos(as)
t rabalhadores(as) j á surte e feitos  e o governo
dá sinais  de recuo. Prova disso foi a a udiência
real izada com representantes  do Sind-UTE, no
últ im o dia 9 de junho, na Secretaria de Estado
da Educação, da qual part iciparam , além da
secretária Vanessa Guim arães, o secretário de
Planejam ento, Antônio Augusto Anastasia, e o
procurador-adjunto do Estado, Hum berto
Rodrigues  Gom es. Foi um a conversa inicial
que perm it iu abrir  o processo de negociação.

A próxim a reunião já está m arcada para
o dia 9 de julho. No últ im o encont ro, em 24 de
junho, m ais  um a vez, não houve avanços.

 “Esperam os  que, a part ir  de agora, o
governo de fato se sensibil ize e apresente
algum a proposta. Se não houver  avanços  nas
negociações, terem os  que usar  o inst rum ento da
greve por  tem po indeterm inado” , afirm a o
coordenador-geral do Sind-UTE, Antônio Carlos
Hilário.

RRee ff oo rr mm aa   AA dd mm ii nn ii ss tt rr aa tt ii vv aa

Os  sinais  de recuo podem ser  sent idos,
ainda, no que se refere à Reform a
Adm inist rat iva, quando o governador  Aécio
Neves  aceitou negociar  em endas  com a bancada
de oposição.

 Até então, ele vinha a gindo com o um
rolo com pressor,  de form a a utoritária,
int ransigente e  sem nenhum a perspect iva de
negociação. Mudanças  de at itude podem ser
percebidas, até m esm o, ent re os  parlam entares
governistas, que já não defendem m ais  “a ferro
e fogo” as  m edidas  do Palácio da Liberdade,
visto que vêm sendo pressionados  por  suas
bases.

Essa m udança de cena, sem dúvida
algum a, pode ser  creditada à pressão dos(as)
t rabalhadores(as) em Educação. A categoria não
pode recuar  e, m ais  do que nunca, precisa
cont inuar  atenta e m obilizada para que as  justas
reivindicações  sejam , de fato, atendidas.
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O índice geral de paralisação ficou
em 78% , m as  em algum as  regiões

do Estado, a exem plo da Norte,
Grande BH e Calcárea, o percentual

ult rapassou os  90% .
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Expediente

A A indigna� � o dos(as) t rabalhadores(as)
em Educa� � o aum enta dia ap� s  dia. E n� o faltam
m ot ivos. N� o bastasse o Plano de Car reira que
cont inua parado na ALMG, o corte do abono de
R$ 45 para o segundo cargo, a a nula� � o do
concurso realizado pela Secretar ia de Educa� � o
em 2001, a categoria ainda � surpreendida com
a Reform a Adm inist rat iva proposta por  A� cio
Neves  e, agora, a rest r i� � o no atendim ento pelo
I PSEMG. A situa� � o � prec� r ia especialm ente no
inter ior, apesar  de os(as) serv idores(as)
cont r ibu�rem regularm ente para o I nst ituto.

No que se refere ao IPSEMG, o Sind-UTE
m ant � m sua orienta� � o anterior:  aqueles
servidores  que t iverem atendimentos  de urg� ncia
negados  devem im pet rar  m andados  de seguran� a
cont ra o I nst ituto e as  inst itui� � es  conveniadas,
al� m de ent rar  com representa� � o no Minist � r io
P� blico local.

Plan o de Car r e i r a –  Aécio
Nev es  d escu m p r e acor d o

Com o se sabe, o Plano de Car reira da

Educa� � o, aprovado, em prim eiro turno, no ano

passado, ap� s  um a a m pla discuss� o, cont inua parado

na Assem bl� ia Legislat iva, por  inger� ncia do governo

do Estado. Assim , o governador  A� cio Neves

descum pre um com prom isso firm ado com o Sind-

UTE.

Em encont ro no dia 10 de dezem bro de 2002

com a diretor ia do Sindicato, antes  ainda de tom ar

posse, ele havia se com prom et ido a dar  cont inuidade

na t ram ita� � o do Projeto na prim eira sem ana em que

com e� asse a governar. Ent retanto, n� o honrou a

palavra. Som ente agora, pressionado pela

m obil iza� � o dos(as)  t rabalhadores(as) , com as

paralisa� � es  e redu� � o de m � dulos, aceita iniciar

novam ente o processo de discuss� o.

Con du t a

E n� o � s� .  Tam b� m no ano passado foi

firm ado, junto ao Minist � r io P� blico, um Term o de

Ajustam ento de Conduta, assinado pelo Sind-UTE,

Governo de Estado e Federa� � o de Pais, o que

possibilitou o fim da greve, que durou 52 dias.

I nfelizm ente, som ente os(as) t rabalhadores(as)

fizeram sua parte, ao encer rar  o m ovim ento grevista,

reiniciar  as  aulas  e repor  os  dias  parados. Por� m , o

governo do Estado n� o cum priu sua parte, qual seja,

aprovar  e im plementar  o Plano de Car reira.

Nesse sent ido, o Sind-UTE j � vem acionando

o Minist � r io P� blico para que obrigue o Estado a p	 r

em pr� t ica o previsto no termo de ajustam ento de

conduta.

I n d ig n a� � o

Nova assembl� ia geral
e greve de
advert� ncia
1º  de j ulho

Vem a� o 6 º  CONGRES SO DO
SI ND- UTE e 18ë  dos/ as

Trabalhadores/ as  em Educa� � o de
Minas  Gerais, a realizar-se em

Governador  Valadares.
De 1 6  a 1 9  d e j u lh o .

I n f o r m e- se!       Par t i cipe!

Agenda


